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RESUMO  

O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito do silício como atenuador do 

déficit hídrico sob o crescimento de mudas de mamoeiro. O trabalho foi realizado na 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), localizado no município de Catolé do 

Rocha. Foram testadas cinco concentrações de dióxido de silicio (0; 2; 3; 4 mMol L-1) e 

três lâminas de irrigação (40, 60 e 80% da capacidade de campo aplicada em vasos), 

com 5 repetições, perfazendo 120 unidades experimentais. As mudas foram submetidas 

a 30 dias de estresse, começando a partir dos 45 dias após a emergência. Aos 75 dias 

após a emergência foram mensuradas a altura da planta, diâmetro do caule e volume 

radicular. A concentração de 4 mMol L-1 foi a que obteve o melhor desempenho para 

todas os parâmetros em todas lâminas estudadas, podendo-se ressaltar ainda que a 

redução na lâmina de água provoca reduções em todos os parâmetros avaliados. 

PALAVRAS-CHAVE: Carica papaya L, Déficit hídrico, Dióxido de silício. 

1. INTRODUÇÃO 

O mamão (Carica papaya L.) é um dos frutos mais cultivados em regiões 

tropicais e subtropicais, sendo o Brasil segundo maior produtor mundial, havendo 

destaque no estado da Paraíba. Porém, existem muitos fatores que limitam a produção 

dessa cultura no Semiárido, pois nesses ambientes as plantas podem enfrentar situações 

como o déficit hídrico, devido à limitada disponibilidade de água ou quando a taxa 

evapotranspirativa torna-se excessiva. Para Taiz e Zeiger (2017), a água é o principal 

constituinte das plantas e uma pequena redução na disponibilidade de água no solo pode 
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afetar drasticamente seu metabolismo, provocando efeitos como a restrição na aquisição 

de nutrientes, diminuição no crescimento e produção.  

Neste sentido, almejou-se avaliar a influência da aplicação exógena de Silício (Si) 

sobre o crescimento de mudas de mamoeiro submetidas ao déficit hídrico, tendo em 

vista que esse elemento pode contribuir para a melhoria da capacidade produtiva dos 

cultivos, amenizando diferentes estresses, atrávés da melhoria no status hídrico pelo 

aumento da eficiência na absorção de água, incremento no teor de ajustadores ósmoticos 

e enzimas antioxidantes, o que promove melhores condições de desenvolvimento para 

as espécies (MARAFON e ENDRES, 2013). 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação no Setor Experimental do 

Laboratório de tecnologia da Produção Vegetal (LAPROV), na Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB), localizado no município de Catolé do Rocha. Para a semeadura 

foram utilizadas sementes da cultivar Hawaí. Foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado (DIC), com tratamentos combinados no esquema fatorial 4x3, sendo quatro 

concentrações de dióxido de Si (0; 2; 3; 4 mMol L-1) aplicados via foliar pela manhã e 

três lâminas de irrigação: 40, 60 e 80% da capacidade de campo aplicada em vasos 

(CC), com 5 repetições, perfazendo 120 unidades experimentais. 

A primeira aplicação do Si foi realizada aos 15 DAE (dias após a emergência) 

como pré condicionamento das plântulas a irrigação deficitiaria, realizada aos 45 DAE, 

juntamente com a segunda aplicação do Si. As demais aplicações foram realizadas a 

cada seis dias, até os 69 DAE. Aos 75 DAE foram mensuradas as variáveis de 

crescimento. A irrigação foi realizada com água deionizada com condutividade elétrica 

de 0,01 dS m-1, com base na massa de água evaporada, estimada por meio da pesagem 

aleatória dos vasos, aplicando-se a lâmina de 80% da CC até o 45º DAE.  

A altura das mudas foi mensurada com auxílio de uma régua graduada, enquanto 

para o diâmetro do caule utilizou-se um paquímetro digital. O volume do sistema 

radicular, foi obtido pelo deslocamento de água em proveta (SANT'ANA et al., 2003), 

onde colocou-se um volume de 50 ml de água na proveta e logo após introduziu-se a 

raiz, observando o movimento da coluna de água em ml, que corresponde ao volume da 

raiz em mm3. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F 5% 

de probabilidade de erro), com o teste tukey para a análise dos dados referentes às 

lâminas de irrigação e de regressão para fator de natureza quantitativa (Concentrações 

de silício), utilizando o software SISVAR 5.6. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aumento das concentrações de Si influenciou positivamneto a altura das mudas 

em todas as lâminas estudadas (Figura 1A). A maior altura obtida, corresponde as 

plantas culvidas com a concentração de 4 mMol L-1, sendo estas de 15,7 cm (80% da 

CC) (Figura 1A). Houve redução gradativa na altura das mudas com diminuição da 

lâmina de água, sendo a menor altura de 8,44 cm no tratamento de 40% da CC sem 

aplicação de Si (Figura 1A).Sob deficiência hídrica as plantas sofrem alterações no 

crescimento, que por sua vez depende da divisão e expansão de suas células, sendo esta 

última condicionada à pressão de turgência (TAIZ et al., 2017). Liu et al., (2015) 

relatam que o Si promove regulação positiva dos genes da aquaporina, proteína canal 

que facilita absorção de água pela planta, o que consequentemente melhora seu aporte 

hídrico, permitindo maior expansão celular. Alguns autores salientam que a 

suplementação com Si pode promover melhoria do crescimento e desenvolvimento, 

como evidenciado Zhang et al., (2015) em Aegiceras corniculatum (L.) Blanco.  

Como destacado nas regressões da Figura 1B as lâminas de irrigação se ajustaram 

ao modelo linear crescente, em resposta ao aumento nas concentrações de Si. 

Destacando as plantas que foram tratadas com 4 mMol L-1 de Si e irrigadas com 80% da 

Etc que apresentaram diâmetros correspondentes a 5,62 mm (Figura 1B). As plantas que 

tiveram os menores resultados para o diâmetro do caule, foram as que não foram 

suplementadas com Si quando cultivadas com 40% da CC, com diâmetro 4,10 mm. A 

falta de água no xilema (traqueídes e elementos de vasos) pode provocar a formação de 

bolhas de ar (embolismo) ou ainda interrupção do fluxo de água/seiva (cavitação) pela 

quebra da coluna d’água, o que pode provocar também uma redução no diâmetro do 

caule da planta (VADEZ, 2014). Fato este observado por Nunes et al., (2019) estudando 

aplicação de Si em tomateiro sob condições de déficit hídrico, onde também observou 

aumento do diâmetro do caule nas plantas em função da aplicação de Si. 

O volume radicular foi influenciado positivamente devido ao aumento das 

concentrações de Si em todas as disponibilidades hídricas avaliadas (Figura 1C). O 

maior volume radicular foi encontrado nas mudas irrigadas com 80% da CC e tratadas 

com a concentração de 4 mMol L-1 (10 mm3) (Figura 1C). O menor volume radicular foi 

observado quando as plantas não receberam aplicação exógena de Si e foram 

submetidas ao regime hídrico de 40% da Etc (1,8 mm3) (Figura 1C). El-Sharkawy 

(2007) relata que o crescimento de raízes pode ser reduzido em condições de estresse, 

incluindo a baixa disponibilidade de água, porém pode haver a elongação da raiz 

principal como estratégia para a captação de água. Correa (2019) também observou 

influência positia do Si em raízes de tomate sob déficit hidrico. O autor atribui isso a 
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uma possivel indução da biossíntese de hormônios que promoveriam crescimento do 

sistema radicular, o que poderá aumentar a área de exploração de solo e, 

consequentemente, na absorção de água. 

 

Figura 1. Altura da planta (A), Diâmetro do caule (B) e Volume radicular (C). 

4. CONCLUSÕES 

O Si promove o crescimento de mudas de mamoeiro mesmo estas estando em 

condições de deficiência hídrica, sendo que a dose de 4 mMol L-1 foi a que promoveu 

melhores resultados na altura, diâmetro do caule e volume radicular das mudas de 

mamoeiro em todas as lâminas avalidas. O déficit hídrico acarretou na redução da em 

todos os parâmetros avaliados, em especial quando cultivadas com 40% da CC. 
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